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Resumo: A gasolina é um produto obtido a partir do refino do petróleo e se constitui numa mistura 

de hidrocarbonetos líquidos, voláteis e inflamáveis,contendo hidrocarbonetos de, aproximadamente, 

de 5 até 12 átomos de carbono, com pontos de ebulição entre 30°C e 225°C. A composição da 

gasolina automotiva influencia no consumo e no desempenho do motor, sendo necessário, atender a 

especificações determinadas tais como teor de álcool e densidade. Assim, este trabalho teve como 

objetivo avaliar a gasolina comum utilizada em veículos automotores comercializada na cidade de 

Campina Grande-PB através da determinação de parâmetros físico-químicos. As amostras coletadas 

foram submetidas às seguintes análises: visuais, de densidade e teor de álcool da gasolina  de postos 

de bandeiras diversas existentes na cidade e postos sem bandeira. Os resultados parciais mostraram 

que os valores obtidos nestas análises da gasolina comum encontram-se de acordo com os valores 

estabelecidos pelas especificações vigentes da Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e 

Biocombustíveis (ANP). 

Palavras-chave: Combustível, Gasolina, Especificações. 

1. Introdução: 

 A gasolina é uma mistura complexa de hidrocarbonetos relativamente voláteis que podem 

variar de 5 a 12 carbonos. Usualmente, é formada por centenas desses compostos químicos 

independentemente de sua origem, com pontos de ebulição entre 30°C e 225°C. A composição da 

gasolina dependerá da sua utilização, origem e dos processos de refino do petróleo, a gasolina que 
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sai da refinaria apresenta constituição balanceada para atender as especificações de 

comercialização. (BOAMAR, 2005; MORISSON & BOYD, 1996) 

 A Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) estabelece 

especificações das gasolinas automotivas comercializadas em todo território nacional visando 

garantir a sua qualidade. A resolução  nº 75 do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento, no  Art. 1
o
 Recomenda a fixação, a partir da zero hora do dia 16 de março de 2015, 

do percentual obrigatório de adição de etanol anidro combustível à gasolina, nos seguintes 

percentuais: I - 27% na Gasolina Comum; e II - 25% na Gasolina Premium. (MAPA - Resolução 

nº75, de 5 de março de 2015) 

 O uso de gasolina com composição não conforme traz várias consequências que acarretam 

danos ao veículo e ao seu desempenho. A adição de solventes como o tolueno provoca danos em 

tubos e mangueiras constituídas de borracha. Uma gasolina com excesso de álcool anidro provoca a 

desregularem do motor além do aumento do consumo de combustível. (TAKESHITA, 2006; 

AMBROZIN, 2009, MARTINS, 2006; MENDES, 2012; SILVA, 2009). 

 Assim, um combustível deve atender a todas as especificações para estar em conformidade e 

ser considerado de boa qualidade. Desta forma, este estudo trará informações acerca dos parâmetros 

físico-químicos dos diferentes tipos de gasolina, avaliando e comparando a qualidade deste 

combustível nos mais diversos postos da cidade de Campina Grande-PB. 

2. Material e Métodos 

Material  

Provetas com rosca esmerilhada de 100mL; provetas com rosca esmerilhada de 50mL; pipetas 

volumétricas de 20mL; béqueres; Termômetro de laboratório; balança analítica com precisão de 

0,0001g e Gasolina comum comercializada em Campina Grande; Água destilada. 

Métodos: 

1 - Coleta das amostras: Coletar amostras de gasolina comum comercializadas em diversos postos 

de combustíveis na cidade de Campina Grande - PB. Selecionar, por amostragem, postos de 

bandeiras diferentes. 
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2 - Ensaio de determinação de aspecto e cor: Numa proveta de 50mL, colocar 50mL de gasolina 

a ser testada. Verificar o aspecto visual, a coloração e a presença de impurezas. 

3 - Determinação do teor de álcool: Colocar 50mL de gasolina comum em proveta de 100mL e 

adicionar 50mL de água destilada totalizando 100mL de mistura. Tampar a proveta com rosca 

esmerilhada; mantendo a rosca firmemente segura, agitar. Após a agitação, manter a mistura em 

repouso para que ocorra a separação das fases. A camada superior será a gasolina e a inferior de 

água mais álcool. 

 O teor porcentual de álcool na gasolina (T%) pode ser calculado utilizando-se a  expressão  

representada na Equação 1:  

T% = (Válcool/Vinicial gasolina)x100%               (Equação 1) 

Onde: Válcool = Vfinal da solução aquosa – 50 

4. Determinação da densidade da gasolina: Utilizar uma proveta com rosca esmerilhada (a fim de 

evitar perdas por evaporação) de 50ml; Pesar a proveta (MP), despejar 50mL de gasolina comum na 

proveta e medir, por meio de uma balança analítica, a massa do produto final (proveta 

+gasolina)(MPG). 

Massa da gasolina (MG)= MPG – MP                       Volume da gasolina = 50mL 

Calcular a densidade (d) da gasolina utilizando o conceito físico-químico de densidade: 

d = m/V    (Equação 1) 

Assim, a densidade da gasolina foi calculada pela relação descrita na Equação 2: 

 

d = MG/50                     Equação 2 

Comparar o valor obtido utilizando a Equação 2 com os valores determinados na Tabela 1 

A temperatura ambiente foi controlada por meio ar-condicionado e aferida utilizando termômetro. 
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Tabela 1 Valores de densidade da gasolina para diferentes temperaturas 

 

Fonte: Manual para Testes de Combustíveis, 2016. 

 

3. Resultados:  

Coleta das amostras: Foi feito um levantamento dos postos de combustíveis e verificou-se a 

existência de postos que recebem gasolinas com exclusividade de 4 distribuidoras diferentes (com 
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bandeiras), denominados postos 1, 2, 3 e 4 e um sem bandeira, denominado posto 5, os quais foram 

separados por regiões da cidade de Campina Grande – PB. O resultado pode ser observado na 

Tabela 2. 

Tabela 2 - Relação dos postos de combustíveis, relacionados à suas bandeiras e a região na cidade 

de Campina Grande – PB onde se localiza. 

POSTOS DE GASOLINA DA CIDADE DE CAMPINA GRANDE 

 Zona Norte Zona Sul Zona Leste Zona Oeste TOTAL 

1 7 13 - 7 27 

2 2 8 2 6 18 

3 - 4 - 1 5 

4 2 - - 3 5 

Sem Bandeira 2 2 - 3 13 

TOTAL 13 27 2 20 62 

      

 

Como pode ser observado na Tabela 2, entre os postos pesquisados, existe uma concentração maior 

de postos nas zonas Sul e Oeste na cidade de Campina Grande, onde o fluxo para pequenas cidades 

do interior é mais intenso, provavelmente este seja um fator determinante. Também, é possível 

observar que os postos de Bandeira 1 foram maioria na amostragem feita, com 27 postos, em 

segundo lugar estão os postos 2 com 18, em terceiro lugar os postos sem bandeira com 13 e em 

último os postos 3 e 4, empatados, ambos com 5 postos. 

3.1 Análises físico-químicas: Os resultados da determinação de densidade e teor de álcool, nas 

amostras de gasolina comum coletada nos postos avaliados estão apresentados na Tabela 3.  

Tabela 3 - Resultados da determinação de densidade e teor de álcool, nas amostras de gasolina 

comum coletada nos postos avaliados. 

 

 

Bandeira 

PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS (Média) 
Densidade 

(g/mL) 
Teor de álcool 

(%) 
Aspecto visual 

/Cor 
Gasolina Comum Gasolina Comum Gasolina Comum 

1 0,731425 28 AI*/Amarela 

2 0,733525 24,5 AI*/Amarela 
3 0,73208 28 AI*/Amarela 
4 0,72769 26 AI*/Amarela 
Sem bandeira 0,7379 26 AI*/Amarela 
Padrão 0,7192 a 0,7592 25±1 AI*/Amarela 

AI*/Ausência de impureza 
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Por meio dos resultados das análises físico-químicas apresentados na Tabela 3 é possível observar 

que:  

I - As densidades medidas estão em conformidade com os valores estabelecidos pela Ministério 

de Abastecimento, Pecuária e Agricultura (MAPA) e ANP para todas as gasolinas analisadas, com 

exceção da gasolina comercializada no posto 4, cujo valor foi de 0,7133225g/mL, abaixo do valor 

mínimo estabelecido de 0,72 g/mL; 

II - Em relação aos teores de álcool foi observado que o percentual de álcool na gasolina comum 

variou entre 26% e 27% para os postos relacionados. Desde 16 de março de 2015, o percentual de 

etanol anidro combustível na gasolina comum é de 25% ±1%, conforme Portaria Nº75, de 5 de 

março de 2015, do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) e Resolução Nº1, 

de 4 de março de 2015, do Conselho Interministerial do Açúcar e do Álcool (CIMA). Desta forma, 

podemos observar que, para as gasolinas analisadas, os valores de teor de álcool encontram-se em 

conformidade com as normas. 

III - A cor e o aspecto visual, das gasolinas analisadas, encontram-se dentro dos padrões 

especificados. 

4. Conclusão: 

 O presente trabalho apresentou resultados da caracterização físico-química da gasolina 

comum comercializadas na cidade de Campina Grande - PB. Foi possível determinar que a 

densidade, o teor de álcool e a cor estavam dentro dos padrões especificados pelos órgãos 

reguladores. 
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